
RESUMO O principal intento deste ensaio consiste em retomar de modo crítico a perspectiva 
de saúde sob o enfoque da saúde do trabalhador, reavendo alguns dos seus marcos teóricos 
constitutivos. Lançou-se mão, como base principal de estudo, de obras seminais pertencen-
tes ao campo, a saber: a medicina social latino-americana e os estudos operários italianos. 
Além disso, serviram de apoio publicações de autores brasileiros que examinam a configu-
ração teórica, política e metodológica do campo, procurando conferir ‘identidade própria’ à 
saúde do trabalhador. Chegou-se a três teses capitais que foram desenvolvidas em diálogo 
com autores da tradição de pensamento do materialismo histórico.

PALAVRAS-CHAVE Saúde do trabalhador. Socialismo. Categorias de trabalhadores.

ABSTRACT The main intention of this essay consists in critically analysing the perspective of 
health under the focus of worker’s health, recovering some of its constitutive theorical mile-
stones. Seminal literature of the field, such as Latin American social Medicine and studies of the 
Italian workers, was used as a main base of this study. Besides, publications of Brazilian authors, 
which assess the theorical, political and methodological configuration of the field and seek to 
provide ‘self-identity’ to worker’s health, also supported this essay. We have come to three capital 
theses which were developed in dialogues with authors of the tradition of the historical material-
ism thinking.
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Introdução

O campo da saúde do trabalhador emerge no 
Brasil da área de saúde coletiva para estudo e 
intervenção nas relações entre saúde, traba-
lho e ambiente, procurando estabelecer uma 
estreita articulação com a classe trabalhadora, 
sobretudo a partir da década de 1980. Resulta, 
dessa conceituação, uma visão de saúde que 
se propõe a dar efetividade a um conjunto de 
saberes e práticas para transformação das 
condições de exploração do trabalho e para a 
defesa da saúde dos trabalhadores. No entanto, 
trata-se de um campo de conhecimento e de 
práticas ainda não suficientemente delimitado 
e articulado com a realidade dos trabalhadores, 
necessitando de reflexão acerca de seus funda-
mentos e de um arcabouço teórico e de noções 
mais bem desenvolvidas (LAURELL; NORIEGA, 1989; 

LACAZ, 1996; MINAYO-GOMEZ, 2011).
Vale lembrar que alguns estudos no campo 

da relação saúde e trabalho no Brasil foram re-
alizados com a preocupação de realçar as dife-
renças epistemológicas e ideológicas existentes 
entre a medicina do trabalho, a saúde ocupacio-
nal e a saúde do trabalhador (LACAZ, 1996; MINAYO-

GOMEZ; LACAZ, 2005; MINAYO-GOMEZ, 2011; MENDES; DIAS, 

1991). A importância das análises e das reflexões 
sucedidas por esses estudos levou ao questiona-
mento a respeito dos marcos teórico constituti-
vos e das teses que são estruturantes do campo 
da saúde do trabalhador e seus significados. 

Ressalta-se ainda o fato de que, já em 1989, 
no livro intitulado ‘Processo de produção e 
saúde’, os autores Laurell e Noriega observa-
ram que a saúde era a questão menos proble-
matizada no que diz respeito ao campo dos 
estudos da relação saúde e trabalho. Pontuam 
que a categoria saúde era vista, de modo geral, 
conforme a definição da medicina, ou seja, 
“como um indicador do impacto do trabalho 
sobre os trabalhadores” (LAURELL; NORIEGA, 1989, P. 

99). Nessa linha de interpretação, considera-se, 
ainda hoje, necessária uma vigilância para não 
reduzir a categoria saúde unicamente aos pro-
cessos de adoecimento, riscos e acidente, tal 
como a saúde ocupacional o faz. 

 Consoante Laurell e Noriega (1989) e 
Lacaz (1996), a saúde dos trabalhadores se 
mostra como um campo privilegiado no 
que diz respeito, sobretudo, à perspectiva 
de construir um novo modo de entender 
e analisar a saúde de coletividades de 
trabalhadores como processo social. Sendo 
assim, a forma de teorização deve favorecer 
as escolhas por categorias críticas de análise 
e referenciais teóricos que evidenciem 
aspectos concretos da relação saúde e 
trabalho, de modo a contribuir para conhecer 
e, principalmente, transformar a realidade. 
Para Lacaz e Santos (2010), faz-se mister 
definir, com todo rigor científico, categorias 
que busquem interpretar o trabalho na 
contemporaneidade sob uma perspectiva 
interdisciplinar, superando a abordagem 
a-histórica e redutora da saúde ocupacional 
que restringe o ambiente laboral a fatores de 
risco de natureza química, física, biológica, 
mecânica, considerados isoladamente.

Com efeito, a saúde do trabalhador, como 
campo de práticas e de conhecimento, 
situa-se no âmago do conflito entre capital e 
trabalho, demandando categorias analíticas 
e referenciais, de caráter crítico advindas, 
sobretudo, da linhagem crítica das ciências 
sociais. Verificou-se, na literatura do campo, a 
afirmação recursiva segundo a qual a corrente 
de pensamento do materialismo histórico 
exerce posição de destaque como lente de 
interpretação, filosófica e política, da realidade 
dos problemas referentes à relação saúde e 
trabalho (LAURELL; NORIEGA, 1989; LAURELL, 1981;  MINAYO-

GOMEZ; LACAZ, 2005). Neste ensaio, pretende-se 
desenvolver alguns dos conceitos e teses 
que se destacam como centrais na literatura, 
contribuindo para configuração de um 
aporte teórico próprio do campo da saúde do 
trabalhador. Para tanto, lançou-se mão, como 
base principal de estudo, de obras seminais 
do campo, que conformam uma tradição de 
pensamento crítico da área da saúde coletiva, 
a saber: a medicina social latino-americana 
(LAURELL; NORIEGA, 1989; LAURELL, 1981; GARCIA, 1989) e 
os estudos operários italianos sucedidos no 
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contexto da reforma sanitária daquele país 
(ODDONE, 1986; BERLINGUER, 1983). Além disso, serviram 
de apoio publicações de autores brasileiros que 
examinam a configuração teórica, política e 
metodológica do campo, procurando conferir 
‘identidade própria’ à saúde do trabalhador 

(LACAZ, 1996; MINAYO-GOMEZ; LACAZ, 2005; MINAYO-GOMEZ, 

2011; MENDES; DIAS, 1991). Formulou-se este ensaio 
em três seções, partindo de três teses capitais 
extraídas da literatura de apoio em diálogo 
com autores da tradição de pensamento do 
materialismo histórico (MARX, 2013; HARVEY, 2013A, 

2013B; LUKÁCS, 2015; SENNETT, 2002; ANTUNES, 2009), quais 
sejam: a tese da interação metabólica entre 
saúde, trabalho e ambiente; o processo de 
trabalho e a resistência de trabalhadores como 
categorias nodais de explicação da saúde; e, por 
fim, a tese da saúde como práxis, que trata da 
relação dialética entre saúde de trabalhadores 
e a sua capacidade organizativa. Defende-se, 
neste ensaio, o argumento segundo o qual a 
concepção de saúde, na perspectiva do campo 
da saúde do trabalhador, apresenta uma 
construção teórica própria e original na área da 
saúde coletiva.

Cumpre a observação de que embora se 
tenha organizado este ensaio em seções, que ao 
fim configuram-se como tópicos constitutivos a 
respeito da categoria saúde no campo da saúde 
do trabalhador, todos os pontos e teses aqui de-
senvolvidos encontram-se interligados.

A categoria saúde no 
ângulo de compreensão das 
relações saúde, trabalho 
e ambiente: a tese da 
interação metabólica

Distingue-se nas formulações dos autores 
da medicina social latino-americana (LAURELL; 

NORIEGA, 1989) a compreensão segundo a qual a 
categoria saúde adquire um desenvolvimento 
mais fecundo a partir do enfoque do materia-
lismo histórico. A tese central defendida pelos 
autores em relação à saúde deixa clara a relação 

dialética existente entre a saúde, o trabalho e o 
ambiente. Porquanto, afirma-se que é no meta-
bolismo entre o homem e a natureza que se dá 
a relação entre o processo de trabalho e o biop-
síquico humano. Ao se apropriar da natureza, 
o Homem a transforma, e transformando-a, 
transforma a si mesmo de tal modo que esta 
ação, incidindo sobre o objeto de trabalho, 
por meio de uso de instrumentos, configura o 
próprio trabalho, com suas diferentes formas 
de organização e divisão como característica 
de cada formação social (MARX, 2013). Sustenta-se, 
portanto, a assertiva segundo a qual o trabalho 
não é absolutamente externo ao homem (LACAZ, 

1996; LAURELL; NORIEGA, 1989). Agindo sobre a natureza 
(externa), ele modifica a sua própria natureza 
(interna). Decerto, não se trata de uma dualida-
de, visto que “não podemos transformar a nós 
mesmos sem transformar o que se passa a nosso 
redor” (HARVEY, 2013B, P. 114) e vice-versa. Trata-
se de uma interação dialética profunda, entre 
homem, natureza, trabalho e vida (HARVEY, 2013B).

Ressalte-se que, como lembra Laurell 
(1981), existe uma interação entre o trabalha-
dor, o objeto e o grau de controle que se pode 
exercer. Consoante Lacaz (1996), a categoria 
saúde, na perspectiva do campo das relações 
saúde e trabalho, excede as fronteiras de uma 
visão restrita entre ambiente e seus agentes 
ou da interpretação da saúde como adapta-
ção. Configura-se, assim, uma tradição de 
pensamento crítico sobre a relação saúde e 
trabalho, sucedida na linhagem do marxismo, 
na qual o trabalhador é considerado sujeito 
ativo de transformação da matéria e da histó-
ria, não sendo passivo ante a organização e o 
sofrimento no contexto de trabalho. 

Desse modo, corrobora-se a afirmação ca-
tegórica existente na teoria marxista de que “o 
trabalho é [...] eterna necessidade natural de 
mediação do metabolismo entre homem e na-
tureza e, portanto, da vida humana” (MARX, 2013, 

P. 120). Assim sendo, é imperativo se desenvolver 
uma teorização que investigue as articulações 
internas dessa relação e que permita ao traba-
lhador perceber a profundidade dessa ligação 
na sua vida. Nessa abordagem, assegura-se 
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que os processos de trabalho não são apenas 
contextos externos da saúde, mas, sim, fatores 
condicionantes conforme preconizado pela 
medicina social latino-americana (POSSAS, 1981; 

LAURELL; NORIEGA, 1989). 
O pensamento de Harvey (2013B) reafir-

ma esse pressuposto marxista, segundo o 
qual não existe separação no trabalho entre 
homem e natureza; cultura e natureza; mental 
e físico. Portanto, identifica-se nesse enfoque 
uma concepção unitária e dialética de proces-
so de trabalho e natureza, na qual prevalece 
a ideia de que os seres humanos, por meio de 
seu trabalho, lançam-se por inteiro no pro-
cesso, engajando a sua “corporeidade: seus 
braços e pernas, cabeça e mãos” (HARVEY, 2013B, 

P. 114). Convergente com essa acepção, Lukács 
(2015), fazendo referência a Marx, afirma que 
o metabolismo dialético entre homem e a 
natureza aparece, primeiramente, como con-
dição natural eterna da vida humana e que 
esta sempre consistiu na atividade produtiva 
humana. Contudo, para que se entenda isso 
corretamente, de modo dialético e concreto, 
o autor destaca que Marx, em primeiro lugar, 
assegura que essa unidade se refere ao pro-
cesso de trabalho em seus elementos simples 
e destaca o ponto central a ser considerado, 
na análise dos processos de trabalho, qual 
seja, o trabalhador em sua relação com outros 
trabalhadores. Parece, portanto, acertada a 
afirmação de acordo com a qual, no campo da 
saúde do trabalhador, é essencial se conhe-
cer a relação entre as pessoas no processo de 
trabalho, ou seja, as relações que elas estabe-
lecem para produzir, como nas palavras do 
próprio Marx:

Para produzir, eles assumem determinadas 
relações e determinados vínculos uns com os 
outros, e somente no quadro dessas relações 
e desses vínculos acontece sua relação com 
a natureza, acontece a produção. (MARX APUD 

LUCKÁCS, 2015, P. 89).  

Outra proposição teórica de cunho mar-
xista, complementar à tese da interação 

metabólica, que possui valor capital, no que 
diz respeito à compreensão da categoria 
saúde no campo da saúde do trabalhador, é 
aquela desenvolvida por Marx (2013) e reto-
mada por Garcia (1989) que se refere ao papel 
do trabalho na transformação do homem. 
Convergente com essa acepção, o trabalho 
útil, criador de ‘valores de uso’ (MARX, 2013), 
suscita o desenvolvimento das capacidades 
físicas e mentais do ser humano, constituin-
do-se assim como um produtor de saúde. O 
ponto que se quer realçar é aquele segundo o 
qual a saúde é definida como 

o máximo desenvolvimento das potenciali-
dades do homem, de acordo com o grau de 
avanço obtido pela sociedade em um período 
histórico determinado. (GARCIA, 1989, P. 103). 

Ao contrário, quando não existem as con-
dições objetivas e subjetivas para que o tra-
balho seja estímulo das potencialidades, este 
pode converte-se em um produtor de doenças. 
Consoante a vertente da economia política de 
traço marxista, afirma-se que é por intermédio 
do trabalho que o homem desenvolve as suas 
potencialidades adormecidas e sujeita o jogo 
de suas forças ao seu próprio domínio (MARX, 

2013). Segundo esse ponto de vista, sobressaem 
a autonomia e a criatividade, no trabalho, como 
tópicos essenciais da produção de saúde. Trata-
se de uma perspectiva na qual produzir saúde 
significa garantir condições favoráveis no tra-
balho para o desenvolvimento de potencialida-
des humanas.

Ao considerar a concepção da determina-
ção social da saúde, cabe o reconhecimento 
de que o processo saúde-doença é histórico 
e, por conseguinte, mutável. Em verdade, a 
saúde assume formas históricas específicas, 
o que reafirma a necessidade de gerar co-
nhecimento acerca de processos de trabalho 
localizados para a resolução de problemas de 
maneira a contribuir para a defesa da saúde. 

Assim sendo, para a compreensão da saúde, 
parte-se da análise do processo de trabalho 
em articulação com o contexto histórico 
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objetivando-se explicar as formas de adoeci-
mento como expressão dos antagonismos e 
contradições sociais. Confirmando-se, assim, 
a formulação dialética presente nos escritos 
d’O Capital (MARX, 2013) de que a saúde está em 
permanente interação com o contexto de tra-
balho. Não há um trabalho neutro, exterior a 
nós: “O que fazemos lá fora tem muito a ver 
conosco aqui dentro” (HARVEY, 2013B, P. 117).

O processo de trabalho 
e a saúde sob limites do 
Capital: a tese da resistência 
dos trabalhadores 

Confirmou-se, nas publicações do campo da 
saúde do trabalhador, a centralidade do tra-
balho como categoria analítica essencial para 
se compreender a saúde, com destaque para o 
conceito de ‘processo de trabalho’ (LACAZ, 1996, 

2007; MINAYO-GOMEZ, 2011; MINAYO-GOMEZ; THEDIM, 2003; 

MENDES; DIAS, 1991). Tal conceito, extraído da econo-
mia política em sua acepção marxista, permite 
que se apreendam as questões relativas à saúde 
dos trabalhadores em toda a sua complexida-
de (MINAYO-GOMEZ; THEDIM, 2003). Minayo-Gomez 
e Lacaz (2005) chegam a afirmar que esse con-
ceito passou a ser o marco definidor do que se 
denomina por campo de estudos da saúde do 
trabalhador. Para Marx, a essência do trabalho 
situa-se na configuração do seu processo, ou 
seja, o trabalho constitui-se como ‘processo’ 
– como ação e transformação – e dessa forma 
deve ser analisado (HARVEY, 2013B).

No que tange à questão das categorias ana-
líticas no campo das relações saúde e traba-
lho, Laurell e Noriega (1989) chamam atenção 
para o ponto referente à necessidade de sele-
cionar referenciais empíricos, de tal ordem 
que se coloque o problema da hierarquia das 
categorias analíticas, situando ‘processo de 
trabalho’ como de maior valor. É essencial, 
para tanto, que se construam categorias teó-
ricas tecendo a articulação necessária entre 
o concreto (análise do processo de trabalho) 

com a totalidade, lançando-se mão do exercí-
cio dialético de interpretação do real (HARVEY, 

2013B). Para Laurell e Noriega (1989), a pers-
pectiva da saúde do trabalhador se traduz, 
particularmente, em apreender a relação 
entre produção e saúde sob um enfoque 
teórico diverso da maneira positivista de 
conceituá-lo, pois, de acordo com essa visão, 
o processo de trabalho é compreendido não 
como uma sucessão inalterável de aconteci-
mentos, mas como situações em permanente 
mudança; uma relação entre trabalhadores e 
produção como um metabolismo vivo.

De fato, a conformação do processo de 
trabalho é um dos elementos-chave para a 
compreensão dos determinantes da saúde do 
trabalhador, já que permite extrair de que forma 
se constitui o vínculo concreto entre o trabalho 
e a saúde. Por meio de sua análise, é possível 
averiguar as formas particulares de organizar e 
dividir o trabalho (LAURELL; NORIEGA, 1989, P. 175). Um 
dos aspectos que tange a organização e divisão 
do trabalho envolve formas de controle, hierar-
quia, ritmos, duração da jornada, trabalho em 
turnos, a fragmentação e conteúdo das tarefas e 
as exigências, entre outras (LACAZ, 2007).

Além disso, Gomez e Lacaz (2005) assegu-
ram que a análise dos processos de trabalho 
é uma ação teórico-prática vigorosa, pois 
permite identificar as transformações ne-
cessárias a serem introduzidas nos locais e 
ambientes para melhoria das condições de 
trabalho e saúde, o que requer uma ação in-
terdisciplinar realizada por equipe de pesqui-
sadores de diversas áreas de conhecimento, 
com a necessária participação dos trabalhado-
res e suas organizações. Todavia, ressalte-se, 
como lembram os autores, que o conceito de 
processo de trabalho foi concebido original-
mente para interpretar o trabalho industrial, 
demandando esforço para que se construam 
outras categorias explicativas complemen-
tares de modo a alcançar a diversidade do 
amplo e complexo universo de trabalho. 

Assim, compartilha-se a tese de que 
os elementos concretos no processo de 
trabalho são elementos essenciais para a 
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interpretação da saúde. Isso significa afirmar 
que a defesa da saúde está organizada e ma-
terializada, antes de tudo, no trabalho diário, 
de maneira localizada, e que mantém relação 
com o controle do processo de trabalho. Nessa 
linha de compreensão, questiona-se a organiza-
ção capitalista e as suas formas de exploração, 
sendo que o espaço concreto de produção é o 
cenário primário da exploração e da confron-
tação de classes (LAURELL; NORIEGA, 1989, P. 23). Além 
do mais, não se pode olhar para o processo de 
trabalho como um processo puramente físico. 
É necessário conhecer o contexto das relações 
sociais, considerando o modo como o capitalis-
mo faz uso peculiar das capacidades dos traba-
lhadores (HARVEY, 2013B, P. 121). 

Importa, então, desvendar a nocividade do 
processo de trabalho sob o capitalismo e 
suas implicações: alienação; sobrecarga e/ou 
subcarga; pela interação dinâmica de ‘cargas’ 
sobre os corpos que trabalham, conformando 
um nexo biopsíquico que expressa o desgaste 
impeditivo da fluição das potencialidades e 
criatividades. (LACAZ, 2007, P. 760).

O ponto que se quer realçar diz respeito 
ao trabalho como atividade humana; como 
atividade orientada para um fim, base da 
criatividade (MARX, 2013). Fato é que, quando 
a potencialidade humana tende constante-
mente a ser negada, é o momento em que 
o trabalho assume a forma explorada e 
alienada. Esse seria um dos motivos pelo 
qual o processo de trabalho converte-se 
em um campo pleno de contradições, daí 
decorre que os trabalhadores venham a 
desenvolver uma resistência contra sua 
própria desumanização, que se manifesta 
na astúcia e na “mão rebelde do trabalho” 
(LAURELL; NORIEGA, 1989, P. 104).

Sob a égide do capitalismo, segundo 
Harvey (2013A), o trabalhador pode familiari-
za-se com a degradação do trabalho, não pro-
duzindo estranhamento para o fato de que as 
suas habilidades e criatividade sejam cons-
tantemente negadas. Destarte, deve-se estar 

atento para as transformações ocorridas no 
mundo do trabalho e os seus resultados sobre 
as relações humanas, pois, conforme asse-
gura Sennett (2002), o chamado ‘Capitalismo 
Flexível’ produz consequências sobre o 
caráter pessoal dos trabalhadores. Pede-se 
a eles agilidade, abertura a mudanças e que 
estejam, continuamente, preparados para 
assumir riscos. Em seus estudos, Sennett 
(2002) observou que a flexibilidade e o novo 
modo de operar do trabalho no capitalismo 
causam ansiedade permanente nas pessoas, 
abrindo-se mão de valores duradouros como 
a solidariedade, a confiança, a lealdade e o 
compromisso mútuo. Segundo o autor, esses 
laços sociais levam tempo para surgir, em 
contraste com a dimensão do tempo no novo 
capitalismo, que se constitui como de curto 
prazo. Para Sennett (2002), essa característica 
atual do capitalismo (curto prazo) corrói o 
caráter das pessoas, especialmente, aquelas 
qualidades (de caráter) que ligam os seres 
humanos uns aos outros. 

Mendes e Dias (1991) afirmam que, na pers-
pectiva da saúde do trabalhador, considera-
-se o trabalho como o espaço de dominação e 
submissão do trabalhador pelo capital, mas 
também de resistência e do fazer histórico, pos-
sibilitando, pela experiência de classe, o contro-
le sobre as condições e o ambiente de trabalho. 

Por conseguinte, é também no processo de 
trabalho que se dá o enfrentamento de classe 
em termos de estratégia e de resistência. 
Laurell e Noriega (1989) afirmam, de forma 
categórica, que se deve apreender a relação 
saúde e trabalho por uma compreensão in-
tegral do processo de trabalho à medida que 
não é tal ou qual risco que faz adoecer, mas, 
sim, o conjunto dos elementos presentes ao 
processo de trabalho. 

É interessante observar nos textos de 
Marx (2013) e de Harvey (2013A, 2013B), a respei-
to da categoria processo de trabalho, que se 
trata de um debate de caráter muito atual e 
essencial para se entender a dinâmica relação 
entre saúde e trabalho. Para Harvey (2013A), a 
luta de classes e as resistências existentes 
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no próprio processo de trabalho são pontos 
vitais para entender como os trabalhadores 
enfrentam e tornam suportável, individu-
al e coletivamente, o processo de trabalho. 
Existe, de acordo com essa perspectiva, uma 
guerrilha permanente entre capital e traba-
lho que se processa no ‘chão de fábrica’ e no 
cotidiano de trabalho.

Pode-se afirmar que, no tocante à saúde, 
os trabalhadores estão de modo permanen-
te sob pressão e entre limites (HARVEY, 2013A), 
nenhuma estratégia parece inteiramente 
viável e, por isso, as relações sociais no tra-
balho envolverão, continuamente, equilíbrio 
e tensão. Sobre essa base de compreensão, 
é imperativo entender como os trabalha-
dores se organizam para sua autodefesa e 
para defesa coletiva da sua saúde dentro 
dos locais de trabalho, gerando as condições 
necessárias para torná-lo espaço de contes-
tação e resistência. Desse modo, reafirma-
-se o local de trabalho como base para lutas 
políticas mais amplas. Sennett (2002) assevera 
a importância de reaver a dimensão coleti-
va da vida no trabalho, porquanto uma das 
consequências, não pretendidas do capi-
talismo moderno, foi o fortalecimento do 
valor do lugar, da comunidade de trabalho. 
Consoante Sennett (2002), é quase que uma 
lei universal que o ‘nós’ pode ser usado como 
defesa contra as formas de acometimento do 
capital e pergunta: “Que espécie de partilha 
é necessária para resistir, em vez de fugir, 
diante da nova economia política?” (SENNETT, 

2002, P. 166). 

Quanto à interpretação de Harvey (2013A) 

acerca de processo de trabalho, sobressai 
a tese de que o trabalhador é sujeito cria-
tivo que luta e resiste às deteriorações do 
capital, tornando-se assim protagonista de 
sua própria história. Segundo Harvey (2013B), 
Marx confere ao processo de trabalho uma 
dimensão nobre do trabalho criativo que é, 
precisamente, a transformação do mundo 
pelas próprias mãos dos trabalhadores, exer-
cendo uma interação dialética entre ação e 
resistência no processo de trabalho.

Organização, participação 
e experiência dos 
trabalhadores: a tese 
relativa à saúde como 
práxis 

Uma das teses centrais, encontrada na lite-
ratura do campo da saúde do trabalhador, é 
aquela de acordo com a qual a explicação da 
saúde dos trabalhadores está estreitamente 
relacionada com a sua capacidade organiza-
tiva, como sujeitos coletivos (LAURELL; NORIEGA, 

1989; LACAZ, 1996).

Convém destacar que o conceito de práxis 
na tradição de pensamento do materialismo 
histórico se traduz como atividade ‘prático-
-crítica’ e deve proferir, em última análise, a 
transformação do próprio homem e de seu 
mundo histórico. A transformação da rea-
lidade não se faz mediante um trabalho em 
nível puramente intelectualista, mas sim na 
práxis verdadeira, que demanda ação cons-
tante sobre a realidade e a reflexão perma-
nente sobre esta ação (MARX; ENGELS, 1986). 

Em que pese o enfraquecimento dos 
movimentos e das lutas dos trabalhadores 
no atual cenário político, a valorização e 
a defesa da saúde vão depender do poder 
de organização política e de luta dos traba-
lhadores, revelando o seu caráter histórico 
(LACAZ, 1996). De acordo com Engels (1974, P. 334), 

todas as lutas históricas quer se processem 
no domínio político, filosófico ou qualquer 
outro campo ideológico, são na realidade a 
expressão, mais ou menos clara, de lutas e 
conflitos entre classes sociais. 

À guisa de ilustração, Berlinguer, nessa 
mesma linha de compreensão, reitera a ideia 
de Hipócrates que afirmou que “a saúde é 
fraca onde os homens não são senhores de si 
mesmos e das próprias leis” (HIPÓCRATES APUD 

BERLINGUER, 1983, P. 57). 
Laurell (1993) afirma que a participação 

efetiva dos trabalhadores por meio de suas 
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organizações pode gerar impacto relevante 
na realidade de saúde. Observa-se, na litera-
tura do campo, uma inquietação permanente 
para que se criem as condições favoráveis, 
teórico-metodológicas e práticas, de modo 
a construir a crítica coletiva, a produção de 
conhecimento e a ação para se transformar a 
realidade, base do postulado da décima pri-
meira tese de Marx sobre Feuerbach (MARX; 

ENGELS, 1986, P. 14): “Os filósofos se limitaram a 
interpretar o mundo de diferentes maneiras; 
o que importa é transformá-lo”. 

Depreende-se dos escritos da medicina 
social latino-americana a afirmação cate-
górica consoante a qual a luta pela saúde se 
situa no terreno do confronto entre capital 
e trabalho e aflora no âmbito do próprio 
processo de trabalho, apontando para a ne-
cessidade de apoiar as reivindicações dos 
trabalhadores e suas organizações com 
estudos que mostrem os efeitos nocivos do 
trabalho. Nas palavras da autora:

O primeiro elemento que deve ser levado em 
conta na análise de qualquer processo de 
trabalho particular são então, as expressões 
concretas da luta de classes e o grau concreto 
de controle que os operários exercem sobre o 
processo de trabalho. (LAURELL, 1981, P. 10).

Não obstante, Garcia (1989) observa que a 
luta do movimento organizado dos traba-
lhadores pode contribuir para a redução do 
adoecimento relacionado com as condições 
de trabalho, no entanto não faz desaparecer 
as que resultam do próprio processo de tra-
balho no capitalismo. 

Distingue-se nessa vertente (LAURELL; 

NORIEGA, 1989; ODDONE ET AL, 1986) a tese da neces-
sidade de formalizar o saber operário, pos-
sibilitando que a experiência no trabalho se 
torne conhecimento a partir da relação que 
se constrói entre trabalhadores e pesquisa-
dores. Berlinguer (1983) afirma que muitas 
situações ocupacionais nocivas só podem 
ser detectadas por meio do relato dos tra-
balhadores, mediante o seu saber. Portanto, 

na perspectiva da saúde do trabalhador, não 
existe a preponderância do saber técnico 
sobre os trabalhadores, mas, sim, a coleti-
vização das experiências para construir um 
caminho mais rico e concreto no trabalho, 
abrindo-se alternativas para a superação do 
isolamento cultural e político em que se en-
contram as esferas do trabalho e da ciência 
(ODDONE ET AL., 1986; BERLINGUER, 1983).

A originalidade dos estudos italianos 
(BERLINGUER, 1983; ODDONE ET AL., 1986) consiste preci-
samente no aspecto relativo à participação dos 
trabalhadores como essencial para a melhoria 
das condições de trabalho. Os conceitos de ‘não 
delegação’, ‘validação consensual’ e ‘grupo ope-
rário homogêneo’ são parte de um patrimônio 
da cultura operária que articula a dimensão 
técnica, política e ideológica da temática saúde 
e trabalho na qual o trabalhador é seu sujeito 
e protagonista, individual e coletivo. Por con-
seguinte, o seu ponto de vista e o seu saber 
constituem-se como parte, essencial, do conhe-
cimento científico (ODDONE, 2007).

Nas objeções de Berlinguer (1983), a respei-
to do conceito de saúde, tem precedência o 
critério da avaliação não somente individual, 
mas de grupo, de classe, e não somente ime-
diata, mas enriquecida com dados científicos 
(P. 49). O conhecimento deve ser continua-
mente socializado e submetido à verificação 
coletiva. Trata-se de uma concepção (dialéti-
ca) de saúde como práxis. 

Considerações finais

Segundo a perspectiva aqui apresentada, 
poder-se-ia afirmar que a categoria saúde, no 
ponto de vista do campo da saúde do traba-
lhador e no contexto do atual modo de pro-
dução, não se constituiu em um valor dado, 
mas sim a ser conquistado por luta, como 
práxis. Encontra-se em permanente tensão 
no âmbito da história, já que está no cerne 
das contradições entre os desígnios do poder 
econômico do capital e as possibilidades de 
transformação da realidade. Daí a afirmativa 
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consensual no campo segundo a qual a saúde 
nessa perspectiva é fortemente determinada 
pelas condições sociais e pela capacidade or-
ganizativa dos trabalhadores (LAURELL; NORIEGA, 

1989; GARCIA, 1989; LACAZ, 1996) 

A linhagem do campo de conhecimento das 
relações saúde e trabalho que adota os precei-
tos da medicina social latino-americana e dos 
estudos operários italianos influenciam ainda 
hoje, sobremaneira, a configuração teórico-me-
todológica da saúde do trabalhador. Trata-se de 
uma genealogia filosófica advinda do materia-
lismo histórico que postula a consolidação de 
um campo de conhecimento militante, no qual 
ocupam posição de destaque os processos de 
produção compartilhada de conhecimento, 
entre pesquisadores e o coletivo de trabalha-
dores. Conclui-se que a categoria saúde nessa 
perspectiva encontra-se profundamente co-
nectada com a ideia de promover processos de 
lutas, movimentos de defesa da saúde em arti-
culações com as organizações de trabalhadores. 

Em termos históricos, afirma-se a capa-
cidade explicativa das categorias marxistas 
para análise do trabalho, em especial a de 
‘processo de trabalho’. Além disso, enfatiza-se 

a imperiosa necessidade da organização por 
locais de trabalho, “estratégia que se impõe em 
qualquer projeto que se pretenda transformar 
condições e ambientes de trabalho” (LACAZ, 1996, 

P. 411). Contudo, sabe-se das profundas transfor-
mações decorrentes da lógica produtiva e das 
constantes mudanças ocorridas na atual confi-
guração das relações de trabalho, como o caso 
das terceirizações e outras formas de trabalho 
precário (MINAYO-GOMEZ, 2011), o que impõe o 
desafio de constantes atualizações dos referen-
ciais do campo de maneira a produzir conhe-
cimento, dialeticamente, em estreita correlação 
com a transformação da realidade.
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